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pesquisas colaborativos com os movimentos sócias. 

Através de minhas experiências como um militante 
nos Estados Unidos, e 17 meses de pesquisa com o 

Movimento Sem Terra em Brasil, faço vários 
sugestivos sobre os caminhos a seguir. Baseado em 

a literatura sobre a ética da pesquisa com 
movimentos sociais, proponho que os militantes-

acadêmicos devem construir perguntas de pesquisa 
que são relevantes para os movimentos sociais. 

Também, os militantes-acadêmicos devem usar seus 
posições dentro das universidades para estudar 

pessoas com poder, e ir além da concepção de 
“pesquisador” e “sujeito da pesquisa.” Os militantes-

acadêmicos tem que estar sempre refletivos sobre os 
conflitos que são parte desta identidade. Por fim, no 

fim do artigo, sugiro que a produção do 
conhecimento nunca pode substituir a “ação” na 

ação-teoria-práxis.  
 

PESQUISA ATIVISTA PARA A EDUCAÇÃO E 
MOVIMENTO SOCIAL MOBILIZAÇÃO 

Aziz Choudry 
 
Resumo: O papel dos movimentos sociais e ativismo 
social e político como processos educativos e 

ambientes é muitas vezes ignorado pelos 
pesquisadores/as dos movimentos sociais e aqueles 

que trabalham no campo da educação de adultos. 
No entanto, os movimentos sociais não são apenas 

locais significativos de luta pela mudança social e 
política, mas também é importante - embora 

contestados e contraditórios - terrenos de 
aprendizagem, produção e pesquisa do 

conhecimento. Fundamentada em insights de 
envolvimento de longa data do autor em multi-
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escalar organização de movimentos sociais, da 

educação e da pesquisa, este artigo baseia-se 
principalmente a partir de sua pesquisa atual sobre 

prática ativista de pesquisa em movimentos sociais e 
organizações não-governamentais (ONGs) que 

trabalham em estreita colaboração com ele. Ele 
traça as relações dialéticas entre aprendizagem e 

educação na ação social, pesquisa, educação e ação 
informal e não-formal. Baseando-se em entrevistas 

realizadas em 2012-2013, nas Filipinas, África do 
Sul, Canadá e Reino Unido, o artigo centra-se sobre 

as formas em que a pesquisa é realizada por 
ativistas de pesquisa movimento "na luta", 

localizados fora de contextos institucionais 
universitários ou parcerias. Enfatizando o caráter 

social de toda a produção de conhecimento, 
argumenta que as lutas diárias não são apenas os 

meios para construir movimentos, alianças e 
contrapoder, mas são geradoras de, e por sua vez 

informadas pelos aspectos de aprendizagem/ 
conhecimento desta atividade. 

 
A LUTA PELA EDUCAÇÃO PÚBLICA: NARRATIVAS 

ATIVISTAS DA ÍNDIA 
Nisha Thapliyal 
 
Resumo: O objetivo deste trabalho é explorar e 

analisar as construções do ensino público entre os 
ativistas de educação de esquerda na Índia. Essa 

discussão destaca o impacto negativo das duas 
décadas de reformas educacionais pró-privatização 

sobre as desigualdades educacionais e sócio-
culturais arraigados. Ele também fornece um 

mapeamento preliminar do âmbito e conteúdo das 
mobilizações sociais no domínio da educação 


